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de membros da Casa Militar e da
Casa Civil da Presidência.

Falando à nossa reportagem, o
camarada Luiz Cabral referiu-se
também à visita privada que fa-
rá a França, a convite do Gover-
no francês, durante a qual se

avistará com o Presidente Valery
Giscard D'Estaing: <O temo dos
nossos conversoções seró o coo-
peraçõo entre os dois poíses,
cooþeração que começou bem,
que duro jó hó um ono e cujos
resu/todos esperomos que sejom
fovoróveis oo desenvolvimento
dc nosso terroÐ.

Quanto às relações do nosso
país com a França, o Presidente
Luiz Cabral afirmou: <Sobemos
gue a Fronço nos deu umo ojuda

(Contimtø nns pd'ginøs centrøis)

Têm início omonhõ, sexto-
-feiro, os trobolhos do novo
sessõo do Assembleiq Nocio-
nol Populor de Cobo Verde,
os quois decorrerõo duronte
cerco de três dios, em S. Vi-
cente.

A fim de ossistir ò Assem-
bleio Nocionol Populor de
Cobo Verde, seguirom ontem
poro oquele poís irmõo os
comorodos André Gomes,
membro, do Comiié Execulivo
do Lufo do Portid'o e do Es-
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BISSAU

LUIZ CABN$ VI$ITA A ROMÉNIA C PAíS
EX.COTONIAS

PORTUGUESAS

REÚNEM-SE

EM SÃO tOlvln

"MAIS UMA IITORIA PARA O NOSSO POVO''

LUANDA (TASS) - Reu-
nir-se-ão a 28 de Abrilo em

São Tomé, os ministros dos

Negócios Estrangeiros das

antigas colónias Portugue-
sas: Angola, Moçambique'
Guiné-Bissau, Cabo Verde e
5ão Tomé e PrínciPe.

Esta comunicação foi feita
na segunda-feira por Agos-
tinho Netot Presidente da

República Popular de Ango-
la, de regresso a São Tomé,
onde efectuou uma visita of i-
cial. (Ver þógina 7).

DIA DA MULHER
MOÇAMBICANA

Passou ontem o <Dia da Mu-
lher Moçambicana>, aniversário
da morte da militante da FRE-

LIMO' Josina Machel.
Em nome da Comissão Femini-

na do PAIGC, a camarada Car-
men Pereirao membro do Comi-
té Executivo da Lgta do PAIGC'
enviou à Organizãção das Mulhe-
res de Moçambique a seguinte
mensagem:

<<Por ocasião do aniversório do
morte de Josino Mochel, gronde

combotente do Iiberdode moçom-
bicono e uma das melhores filhos
do þovo moçambicono que não

se ÞouÞou o esforços e socrifí-
c¡os Þara que viva Moçombique
livre e prósþero, o Comissõo Fe-

minino do PAIGC' em nome das

mulheres da Guiné e Cobo Ver-
de, exprime o seu Pesorr deseio

votos e sucessos na luta de re'
construçõo nocionol e 'confirmo

a suo solidariedode no duro bo-
talho contra todos os inimigos
do revoluçõo moçombicono>.

,, NÔ PINTCHA"
Dê ent¡e os mu¡t s mensogens de

simþotia que contînuomos o ¡eceber,
tonto do Poís como do estrongeiro, o

þroÞós¡to do Passagem do þr¡meiro
aniversório do rNó Pintcho>, regs.
tomos hoje um telegromo enviodo pe-
lo Conselho do Redocçöo do jornol
progressisto português <o diário>>.

tOs t¡abalhadores de ro diáríol
súdom os camarados do cN6 Pin-
tchø pelo Þossdgem do þrìmeiro
anive¡só¡io da sua publicação e rea-
firnmm a suø sollda¡Iedode nllltante
øo Povo da Gulné-Blsour, /ê-se no
mensogem, gue é ossinodo pelos jor-
nalistas Miguel Urbono Rodrigues,
Alberto Viloverde Cobrol, Victor
Golvão Correio, losé Goulão e Leo-
nor lÂartìnho Simões,

(Esperomos gue esto visito ô
Roménio se7'o mois umo vitório
Þoro o nosso povo, Þoro o nossa
República, no caminho Þoro o
consolidaçõo do independêncio e

crioção de umo vîdo de þro-
gresso e felicidode>>, declarou o
Presidente Luiz Cabral anteon-
tem à tarde, antes de deixar
Bissau a caminho da Roménia,
em visita oficial.

Referindo-se à sua viagem, o
camarada Presidente acentuou
que a Roménia foi o primeiro
país que assinou um acordo de
cooperação com o nosso Partido,
ainda antes da proclamação do
Estado, o que ê <<umo bose se-
gura Þoro o desenvolvimento dos
relações de omizade e cooÞero-
çõou. Depois de ter referido que
o dirigente romeno, Nicolae
Ceaucesco, sfoi um homem gue
sempre mereceu umo gronde
otençõo de Amílcar Cobral e de
todos os dirigentes do Portidot>,
afirmou que (pensomos discutir
com os nossos omigos romenos
o cooþeroçõo em vórios domí-
nios, þortículormente no comÞo
do exþloroção (bouxite) em que
tem umo gronde experiêncio, os-
sim como nos sectores do ogri-
:ultura e do comércío>>.
Acompanharam o Presidente

Luiz Cabral os camaradas Victor
Saúde Maria, Comissário dos Ne-
gócios Estrangeiros, lnácio Seme-
do, director-geral da Coopera-
ção lnternacionalo Lorena Santos,
director da Geologia e Minaso
Luiz Cândido, director da Esta-
tística e Economia Agrícola, além

todo-Moior dqs FARP, Poscool
Alves, do C.E.L. e Secretdrio-
-Gerol d,o U.N.T.G., Ano Mo-
rio Gomes e M'Bono, d'ePufo-
dos ò Assembleio Nocionol
Populor do Guiné-Bissou.

Eniretonlo, notícios chegq-
dos do Proi,o, indicom que se-
guiu oniem poro S. Vicente,
o Presidente do Repúblico de
C:obo Verde e Secrefdrio-Ge-
rol do PAIGC, com,orodo
Arisiides Pereiro, o fim de os-
sistir òquelo reuniõo.

A exploração das riquezas flo-
restais da nossa terra passa a ser
um execlusivo do Estado, deci_
diu o Conselho dos Comissários
de Estado ( página 2). Outras
decisões tomadas pelo Governo,
de que o nosso jornal faz hoje
eco: vão ser confiscados bens dos
agentes dos colonialistas, adqui_
ridos à custa de trabalho for_
çado do nosso povo; e, nas em-
presas privadas actuando no nos-
so país, a admissão de trabalha-
dores estrangeiros é agora disci-
plinada por um decreto publica_
do no último Boletim Of icial
( página 8 ).

TRABALHC

. Conforme já tínhamos prome-
tido no número anteríor, publi-
camos hoje uma entrevista com
o camarada Rui Barreto, Comis-
sário de Estado da Administração
lnterna, Função Pública e Traba_
lho, em Freetow, e dá a conhe_
cer aos leitores os resultados des_
sa reunião (Centrais).

CABO VERDE

O país irmão, que vive dias
grandes, com a próxima reunião
da sua Assembleia Nacional Po-
pular, é notícia, como habitual-
mente, em <<Nô Pintcha>: na pá,
gina 3o abordamos o problema
dos transportes, aéreos e marí-
timos, vital para a economia e
o desenvolvimento do arquipé-
lago. Num artigo extraído do
<Voz di Povon, é dado a conhe-
cer o estudo para a criação de
uma companhia de transportes
marítimos comum, da Guiné-Bis-
sau e Cabo Verde.

ARGÉiIA

Decorre em Bissau, com gran-
de êxito, a I Semana do Filme
Argelino, que abriu na terça-fei-
ra com aA Batalha de Argell.
Assistiram à abertura daquele
importante acontecimento cultu-
ral dirigentes do Partido e mem-
bros do Governo, bem como re-
presentantes do corpo diplomá-
tico e cidadãos argelinos traba-
lhando na nossa terra. Falando
na ocasião, o ministro conselhei-
ro da embaixada da Argélia no
nosso país e o Comissário d eEs-
tado da lnformação realçaram as
relações militantes e fraternais
existentes entre a Guiné-Bissau e
a Argélia (Centrais).

ÛOMEçA AMANIIA EM Ü}IBÛ VERDE

A ASSEMBLEIA NACIONAT POPUI,AR

INAUGURADA A TIGAÇAO AHREA IVIOSCOVO.BISSAU

Chegou ontem a Bissau e re-
gressa esta manhã a Moscovo o
primeiro avião da companhia so-
viética <,Aeroflot>o inaugurando
a carreira aérea regular entre as

duas capitais, ao abrigo de um
acordo assinado entre a Guiné-
-Bissau e a URSS.

A ligação aérea Moscovo-Bis-

sau, pela <Aeroflot>o será feita
todas as quartas-feiraso com che-
gada à nossa capital às 10.50 e
partida, no dia seguinte, às I
horas. Haverá escalas em Buda-
peste, Tunes, Irípolis e Bamakoo
sendo os quase dez mil quiló-
metros de distância percorridos
em dezasseis horas.

O avião que inaugurou a li-
nha Moscovo-Bissau é um <Tu-

polev l54r (TU-154), com 48
metros de comprimento, 37 de
largura das asas e I I de altura-
É um tri-reactor, possuindo cada
turbina a capacidade de impul-

(Contìnúo nøs centrois)
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PAIS

ilorestais
o mffi$@ ffistado

Orgõo do Comissûriodo dc i:ß-

tado dc In{ormcçôo e Turiar¡o

T¡iooen¡¡r¡ffo Ncotod do la'
hrmoçôo

Scd òe Terços, Quintøe e 8<úlcc-.

dos

Preço: 2S50

R6doù9õ"o, Á,dmtnistrcçåo o C!i-
cinoe: .Ã.venido do I'rcail

TËLEFOì'IËS

Poodocção: 3713/3728

À.dministroç&o

o Fublicidode: 37?6

ÃSSINATURA.S (Vio ltéreo)
Guiné-Bigsc¡u e Cc¡bo Vordo

I <rno 100$00

6 meges .- 250S00

Or¡bos Paf see .Ã,fricc¡nos

e Portugcrl

I qno 500s00

e rreges 30û$00

Sorviços de Distribuição

o Vondo¡ do .Nô PINTCHA,

- Caixo Posiol, 154

3¡88ÀU _ GUINÊ.EISSÃU

NO
PINTCHA

FARMACIAS

TELEFONFS

Presidente
luiz Gabtal
recebeu
delega(ão'
angolana

O camarada Presidente
Luiz Cabral recebeu na quin-
ta-feira, no Palácio da RePú-

blica, uma delegação do
MPLA que se encontrava en-
tre nós de passagem, dePois
de ter representado aquele
movimento nas reuniões do
Conselho Supremo do Revo-
lução lslåmica' que decorreu
de 25 a 30 de Março em

Cindia, na República do Se-

negal, sob a presidência do
Sheik Ussumane Badji.

Esta delegaçãor que era
composta pelos camaradas
Salvador Pires dos Santos, da
Comissão Directiva Regional
do MPLA em Luanda, e Anjo
Eduardo de Videira' do De-
partamento das Relaçöes Ex-
teriores, regressou ontem a

Angola, via Lisboa.

A exploração, das riquezas
f lorestais em todo o território
nacional passa a ser um exclusivo
do Estado, passando imediata-
mente para propriedade estatal
as explorações madeireiras cujoS
proprietários não estejam radi-
cados em território nacional.

Um decreto do Conselho dos
Comissários de Estado estabelece
que as explorações madeireiras
que não passaram para proprie-
dade do Estado podem ser inte-
gradas, se tal for julgado econo-
micamente conveniente, em so-

ciedade de economia mista, em

cujo capital o Estado participará
pelo menos com 5l por cento.
No caso desta integração não ser
julgada conveniente, as referidas
exploraçóes serão encerradas.

Por outro lado, o decreto con-
sidera nulas as transacções feitas,
cional, após 25 de Maio de 1974,
em detrimento do interesse na-
sobre explorações madeireiras de
que eram proprietários indiví-
duos que abandonaram o País

comþete o nós, os þois, todo
umo série de trobolho no sen_
tido de chomor a atenção àos
nossos filhos poro s focto, por-
que nós somos os Þrirneiros res-
þons<íveis pelos possos dodos por
e/os. filuitos vezes, e/os deixom_
-se engonor pelos raþozes puro e
s¡mÞlesmente Þor uma questõo
de vaidode e, estes, oÞrove¡ton-
do-se dos seus momentos de fro-
quezo, seryem-se delos e sõo
poucos os que têm o corogem
poro reconhecerem os seus e, -
ros e ossumir os responsoái/i_
dodes. Nos estobe/ec¡mentos de
ensino, quando su,"gern cosos
desses, Þenso que o melhor so-
Iuçõo é exþulsor to¡s îndìvíduos,
evitondo ossim que <contdmi-
nem)D os outros com os seus møus
exemþlos, Þorque um coso des_
ses é corno se tiyermos um saco
de maçõs e ló dentro metermos
uma þodre, que não tardo o con-
tom¡nor os outros).

VICTOR SAIDO BANGURÁ
(Estudonte)

qPenso gue, neste cdso, os o/u-
nos surþreendidos devem ser
tronsferidos Þoro o curso noc-
turno, eyitondo_/hes ossim o

þerdo do ono. Contudo, e þoro
evitar semelhontes cosos, tolvez
serio mois oþortuno umo intenso
camþanho de mentolizoção nos

J

após essa data.
Estas medidas foram amPla-

mente justif icadas e exPlicadas
no preâmbulo da lei agora Publi-
cada, onde se lê, nomeadamente:
<rÀlois do que um,imÞoftante re-^
curso naturol, a floresta consti-
tui, não só um dos þrinciþois va-

/ores do þotrímónio nocionol,
mos, sobretudo, um elemento es-

sencial oo aþroveitomento de ou-
tros recursos de que deþenderó,
o curto e a longo Þrazo) o olme-
jado elevação do Podrão de vido
do nosso poís.

Poro além disso, o imþortôncia
do floresta como regulorizador
do climao como ogenje contra o

erosõo do solo e como foctor do
eguilíbrio ecológico é bem co'
nhecido, devendo constituir mo-
tivo de otenção Permonente do

Ad ministroção.
Oro, duronte o éPoco de do-

minoção coloniol, o obate indis'
criminodo dos esPécies e o ex'
ploroção desenfreodo dos rique'
zos florestais, em benefícío aþe-
nos de uns Poucosr atingiu, em

estobelecîmentos de ensino' com

o fim de chomor a otençõo dos
alunos þoro o focto, Þorque o co-
so muitos vezes Þosso-se entre
olunos do mesmo estobelecimen-
to, e ocho gue ossim sendo, nõo
só o moço é que deve þagat þor
este octo irrespoLlsríve/, mos s¡nì

os dois. AÞós ter sido chomodo
o otençõo dos Pessoos e, em coso
de reincidência ocho ciue o me-
thor solução é se¡em exPulsos do
estobe/ecimento do ensino, Pois
deste modo muitos levorão is.so

em conto e Þensorão duos Yezes

ontes de Þrot¡corem este o4to
que aþenos contribui Poro dete-
rioror o ombiente sõo que Pre-
tendemos crior no nosso ens¡roD.

UMA PROFESSORA

<Nõo sou só eu que tenho
esta oÞíníão: rnuitos dos minhos
colegas e, imogîno. estudontes e

outros Þessoos, Þensom como eu.
Expulsar uma jovem aluno qu=

engrovidou, ou transferiJo, con-
tro suo vontode, þoto o cutso
nocturno (curso dos gróvidcs,
como se voi jó chamando...) é

marginolizó-lo e fundomentol'
mente, é lugîr oo þroblemo. t'lo
nosso terrd, hoje, sob o direc-
çõo do Portido, devemos enc-a'

ror questões dessos de moneira
diferente, em relação oo que cs
outoridades colonialistos fozîon.
Sobemos que só o tronsformoçõo
dos condições económicos do mu'
lher o emanciÞoró, mas desde ió
problemos como o oborto, o con -
trole de notalídode, o Þrost¡tu¡-
ção, o poligamia, devem ser ex-

plícodos e discutidos oberto-
mente,
A educoçõo sexuol, dodo ncs

escolos, o todos os níveís, oos

fovens de cmbos os sexos, de

uma formo c¡entífîca, serío bem

maís útìl do que reprimir uma

jovem que necessito de auxí!io
e que, þrovàvelmente, só engro-
vidou por desconhecer o formo
de o evitar...>>

(NO PINTCEAD '4-----

determìnadas regiões, propor-
ções devostadoros.

Nõo menos moléfica foi, nos
onos do criminoso guerra colo-
nial, a ocção dos troÞos colonio-
/istos L. 'rern particúlar, do suo
ovioção, que se encorniçarom
cont.ra ds nossos florestas, odia-
das como refúgio dos nossos po-
puloções e temidos como reduto
das forços de libertoção>.

Depois de salientar que </iber-
todo o þoís, cumþre hoje reme-
dior os moles do possodo>, o
preâmbulo do decreto considera
<o necessidode de pôr cobro à
situaçõo que Þerm¡tiu que du-
rante o þeríodo coloniol, o nosso
riqueza florestol fosse destruída
pelo ganôncia de indivíduos sem
escrúpulos que, devostondo os
nossos f/orestos, ocumulorom
fortunas roþidomente tronsferi-
dos poro o exterior, sem qual-
quer Þrove¡to Þora as populoções
das óreos dos suos concessões ou

Þara o poís>, realça que (o nos-
so riqueza florestol deve servir,
em primeiro lugor, o desenvol-
vimento do nosso þoís, não po-
dendo tolerar-se Þor mois tem-
Þo que e/ernentos que obondo-
narom o þaís continuem o exþlo-
ror, ò distôncio, os riquezos e o
trolsalho do nosso povo> e subli-
nha <<o urgêncio em incrementor
o exÞloração racional da riqueza
florestol do þoís, o necessidode
de se Þrogramor o reþovoemen-
to dos óreos devostodos e o ur-
gência de medidos que Þossib¡l¡-
tem o restauraçõo noturol dos

restontes óreos, o interesse de se

þromover a reflorestação de de-
terminodas regiões, tendo em

v¡sta o sua futuro industrializa-

ção e o vantagem de se proceder
à Þlantoçõo de espécies de cres-
c¡mento rópido, gue possom su-
prir, qualitotiva e quontitotivo-
mente) os necessidodes de consu-
mo interno>>.

NOVO5 PREçOS
DO COCÐN|0TE

Por d'espocho do Presiden-
te do Conselho cje Eslodo, sob
proposto do Comissoriodo do
Comércio e Artesonoto, forom
fixodos os seguintes preços o
prot¡cor nc¡ comerciolizoçõo
interno do coconole:

Preços de compro (Xg) -No inlerior do poís, 3,00 pe-
sos; Em Bissou, 3,30 pesos.

Esto medido foi tomodo
(considerdndo que d cofdçõo
do coconote sofreu,rnos últi-
mos tenÌpos, um,o bqixq nos

,mercqdos infernocionoisn, pe-
lo que se <<impõe, esfqbelecer
um cerlo equilíbrio entre os
preços de cormerciolizoçõo in-
lerno e os de exportoçõoD.

A oxploração da¡ {iqqoz¿s.
pssss e sor un oxeluslvo d

RESPONDE O PÜVO
E¡tudante¡ grávidas devem ser mnrg imal izadas ? HOIE - "ItrIGIENE" - Ruo Ä.ntón,o

N'Bon,c, telefone 2520-

Ä.MANHÃ - "MODERNA" - iìu:
i2 de Setembro, telefone 2702.

Algumas alunos de estobelecí-
rnentos de ensino secundório de
Bisscu, gue frequentavam as
aulos duronte o dia, forom
(tronsferiddsD Þato o cutso noc-
tumo, ÞoÍ terem engrovidodo.

Nos escolos Gm gue se regís-
torcm tøis factos, enquanto ol-
guns professores e estudcntes es-
tão convencîdos do justezo des-
scs e de outras medidos discí-
plinares que eventualmente ve-
nhom oíndo o ser tomodos, ou-
tros são da oþinião que o Þroble-
ma não se resolve reþfimindo
e morginalizondo os jovens.

sÑô PintchdD, que voltøró ao
dssunto em þróxìmo edíção'
soiu à ¡ua e regÍstou ds re¡Þos-
tøs de trés leitores:

L'NO CORREIA
(Corpinteiro)

(Considero este coso mu¡to
t¡¡ste Þo¡gue Þoro um þoi que,
com gronde socrîfício, mantém os
filhos no esco/o e que neles de-
Þos¡to todo a confianço, o locto
de lhe oþarecet em coso uma fi-
Iho noquele estodo, é um Éoso
paro enlouquecer. Þois sente que

esso filåo não soube rnerecer os
seus sacrifícios e Portonto não
é merecedoro do nosso estimo e
confionço. É. cloro que não re-
so/vemos o problema correndo
com e/os de caso, mds acho que

n$. t

Hospital Simõo Mondes
Bonco - 2866/2867

Bombeiros - 2222
PoUcic::

l.'Esquodro - 3GS3

2.' Esquodro - 3444

Correios:
Informcções - 2600

RqdiodiÍusôo NqcionoÌ - 21,30
Jleroporto - 3001,/4 (T.A,G,B)
TAP - 3991/3

Sorviços Municipclizodos:
liguo e Electricidode 

- 24lI
(dos 7 ùs 17 horos)

ÃssisÌênøia ù rede eléctricc - ll4l4
(das 16 òs 24 horos)

Chegodos e pcrtidos cìe novios -2822/S

RADIO

CI\I EMA

EMISSÕES:
Dos 6 às B; dos 12 òs Ì5 e doe 17

às 24 horos.
NOTICI,Á,RIOS:

Às 7, 13,i5, 17,20 ø 2l horog.
.{GENDÄ DO DI,A,;

Àc 18,45 horo6.

HOIE - Às 20,45 horqs - ¡1 ÄLVO-
n.ADÃ DOS CONDEN.ã,DOS" - o
povo sohcrriono em luto.

ÄMÄNHÃ - Às 20,45 horos - "O
VENTO DË ,Ã,URÉS" - o estepe.

Quinta-I'eira, 8 de Abril tle 1976



CABO VERDI

EM BSTUDO A CRIAçAO DE UMA COMPANHIA

DE TRANSPORTES MNN1IIMOS COMUM

ENTRE A EUNI.BISSAU E CABO VERDI

* Võo ser criodos cqrreirqs
c¡éreos poro Los Pqlmos

O jornot KVOZ Dl POVO>>, do Repúblico irmã de Cobo Ver- futura política de Turismo.
de, þublicou numo dos suos últimos edições, um artigo sobre odop- Temos ligado a isto tudo o

toçõo dos serviços de transþortes e cornunicoções no orquiþélogo. desenvolvimento da nossa Agên-
Citondo o comorodo Herculono Vieira, ministro de Tronspor- cia Nacional de Viagens que de-

tes e Comunicoções de Cobo Verde e membro do Conselho Supe- verá oferecer um serviço eficien-
ríor de Luta do Partido, KVOZ Dl POVO> onuncio que estó em te ao nosso público e aos estran-
estudo o criação de umo companhio de tronsþortes morítimos Gui- geiros no noso país e tenc¡ona-
né-Bissou Cabo Verde. mos começar brevemente Pegue-

Pe/o seu interesse, tronscrevemos, com o devido vénio, o re- nos cursos locais e envio do pes-
soal para preparação no estran-ferido ortigo 
geiro.

<O objectivo principal destas l97l 24382. Quanto às taxas, quero ainda
reuniões é estabelecer um calen- 1977 .......... 34 600 fazer referências à ievisão que
dário para reestruturação dos 1973 '.....'... 43010 está sendo feita a nível dos CiT,
serviços em moldes adeguados à 1974

nossa situação actual e de acor- 1975 '.....'... 64494 Verde - pelo que foi criada
do com as perspectivas de de- - | com o objec-
senvolvimento do nosso país' b) Linhas (carreiras para o ex- Tii ääL";"i:: ., diminuir,

Assimo com os TACV dçois da terior): mas na tentativa de equilíbrio -
:iii':Xï"'':::;ï.t":, i"'Tffi; -.Já criadas: de acordoo repitoo com a nossa

ao quadro técnicoo ,it*ção-ãl .^D_.k., - em Setembro de situação de país independente fa-

nómicao financeira, *.., iìtlt"s 1975; endo parte da comunidade in-

novos Éorizontes a atingir e mé- Guiné-Bissau - em l5 de No- ternacional e não fazendo polí-

rodo novo de trabalho na Direc- ve,mbro de 1975; tica demagógica em preçoso tari-

;:i;,"i" 
nomeadamente o se- 

- Próximo. objectivo: lîifJllî'lJi,ä"'""'os 
cons-

a ) Criação de uma direcção Las Palmas; cientes da realidade nacional e

récnica e administrativa compos- Aumento de frequências para internacional, embora para isso

ta pelos principais responsáveis as linhas do exterior; tenhamos de fazer Por vezes

da Companhia que reune com o 3._ Asoectos económicos e fi_ grandes sacrifícios.
Director todas as semanas para - ' -:
um debate ,our" to¿oi"; ;;;: nanceiros; o resultado do estudo em cur-

;i;.*; 
- 

¿¡r.rrrao ¿", t"lif"t a) As finanças apresentam-se so pela comissão, referente a ta-

praticaåas, aplicação de tarifas equilibradas com saldo positivo xas será brevemente conhecido.

.clequ.dar. não tendo sido contabilizado Sobre transportes marítimos

Já que falamos de novos ho- qualquer subsídio, aliás não re- posso dizer o seguinte:
rizontes - a preparação de car- cebido, e considerada alguma r---- -'--' - --Þ-

;;i;;;;.r" t-"', p"lr"t; despesa com reparação de pistas; Os fretes são cada dia mais

- Äumento da carreira para b) O aspecto económico, to- carost Por vezes até maiores que

Dakar; mando em conta as amortiza- o próprio custo de certas mer-

- Formação de quadrosr."tl' çõ., e as previsões, apresenta-se cadorias.
sal¡entamos que a actividade com saldo'negativo. fruto da bai- continuamos a importar e te-

dos TACV, a contar da lndepen- xe tarifa que"temos vindo a pra- 
mos necessidade de fazê_lo pordência Nacional, recebeu algum ticar. O båtanço económico åcu-

incremento. - sa saldo n"g.tño; longos anos, especialmente gé-

Alguns asPectos mals marcan 
r

,.i 
'q"; 

ina".essa focar: - T.enfo em conta que o cus-

l.- pessoal; to real de cada hora de voo é mo o milho' e em grande quan-

a) Formação' de cerca de 1000 pesos; tidade'

- Foi feito também na Praia 
- Verificando-se que a SATA As perspectivas de exportação

por técnicos do CETEL um curso cobra pelo mesmo tempo 940 são boaso em especial depois da
de expediente e erqulvoj?êF* - pesos; concretização da fábrica de ci-

- Foi proPosta à UNESCO e ^
à ¡CAO a formação i;;";"ì - Sabendo-se que o custo de mento no Maio.

em vários domínios; combustível aumentou em mais O mesmo sucede com a Gui-

- Foi estabelecido com a TAP de 100% desde a f ixação das né-Bissau.
um acordo que a-brange cursos nossas actuais tarifas; portanto decidiu-se já pela

:,t::ï:""',,J;ï':::å,iåï::: , - 
sendo certo que a rábrica criação de uma companhia de

";i,¿äå" 
õ"**-li"ipri- :"" î'.',ï:"::1ï::""î';f;":* ::ï'¿:Jïïl::'''"' 

Guiné.Bis-

- Tem-se conseguido do pes- Assim justifica-se que as ac- Estamos a estudar presente-
soal maior ponturiidade e assi- tuais sejam aumentadas, aumen- mente os termos para a criação
duidade ao serviço;

- Divergênci.as entre o pes- to esse que ProPomos seja feito desta necesidade em que admi-

soal foram analisadas, sendo a Parclalmentet ou seja aPenas na timos um terceiro. também já

maior entre os dirigentes da quantia de 800 pesos. definido.
companhia' 

. 
Essa *:11ï-.::t: euanto às raxaso julgamos ne- vamos def inir brevemente as

resultados altamente Pos¡t¡vos e -, :
<Jemonstrou mais urnã-ì". qu" cessário esclarecer com os se- etapas de financiamento. O Pos-

somos semPre capazes de por guintes dados: to de Registo e a Sede serão em

nós mesmos superer todas as Quanto à viagem para Las Cabo Verde, dada a sua sirua-
crises e dificuldades; ,, )^ -..^ Palmas, enviamos dois funcioná- ção geográfica e a maior fre-

2.- Damos uma ideia da evo-
lução do tráfego; rios para contactar a Agência quência de navegaçãoo com de-

a) passageiros transportados: MAGUS' Ld.u sobre este escala partamento em, Bissau e um pos-
' que bem nos parece virá de en- to na Europa - origem da maior

t970 ..........

Am ílcor
Co brol

'ft[VNffi(}S NVITÀR À BNBDA AO ilIÁX|ill)..

<E no qua.dro dessa necessidad,e, uma necessi-
dade grande que se nos depara hoje, þ a de reforçar
o nosso serviço de Segurança. Podemos trabalhar

muito, morrer na luta. cansarmo-nos, apoquentar-
mo_nrcs/ envelhecer, adoecer etc., mas rse deixarmos
a <baga-bagÐ) comer o nosrs.o pau por dentro, qual-
quer dia encostamo-no,s ao pau e ele ca,i porque já
está podre. Baga-baga, tanto podem ser o,s agentes
dos tugas no n¡3,siso meio, como nóg m€smos, cada
um de nós.

Por exemplo: é mais perigoso para, nós, um res-
ponsável, ou um dirigente que se embebeda, do que

um agents dos tugas. porque ele, além de não cum-
prir o seu dever como deve ser, dá mau exemplo
e, além disso, mata-se com bebidas, camaradas. Ora

os tugas o que querem é que ele morra mesmo, que
ele não trabalhe bem. Um Ìêsp3¡s6o'"1 ou dirigente do
Partido cuja preocupação é, em qualquer lado que

chegue, procurar as raparigas mais bonitas para con-
quistá-las, esse estâ a agir pior do que um agente
dos tugas. Porque, primeiro, está a cortar-nos a pcs-
sibilidade de dignificar, de levant¿r as mulhercs da

nossa terra; segundo, está a cl.ar mau exemplo para
toda a gente, tanto a.os'outros responsáveis como aos
militantes e combatente5 e, além disso, desmobiliza
o nosso povo; terceiro, estraga a sua cabeç¿, como
dirigentg como responsável. Um bom res¡ronsável do

nosso Partid'c hoje, um bom dirigente, que cumpre
o seu dever como deve s€r, s qss tem consciência da
nossa lut4 tem que ser capaz, como um honem que
tem necessidade de uma mulher, ou como uma mu-
lher que tem necessidade de um homem, porque é
normal ter se uma compa,nhia, de escolher srériamen-
te a sua oomp,anhia, dar exemplo como deve ser.
Nas condiçõeJda nossa terra, qualquer pessoa que
manda, pode ter, em geral, tantas mulheres quantas
quer.

Exa é que é a'Ãfrica de troje, ainda. Vejam.os
os ministros da Africa em geral, quantas mulheres

é que têm? Mas não avan,çam nada com a sua terra.
Temos que cortar isso na nosr;la terra, completamente,
camaradas. Ca'da responsável ou dirigente nosso, tem
que dar exempio, b,ons exemplos, para todos segui-
rem e para ter autoridade para, castigar ou outtîos
quando chegar o momento de castigar.

Mas no quadro da nossa segurança temos que
ver tudo i,ssq temos que ser vigilantes, em relaçãc
a is.so. Segurança não é só apanhar agente dos tu-
gas, evitar que o noss,o povo vá vender alToz aos
tugas. Esse é um problem&, por exemplc, o de ven-
der arroz, que se nós trabalhássemos bem, contro
lássemos, podíamo5 até mandar a nossa gente ir ven-
der arroz acs tugas, para obter informações; para
fazer espionagem e atró também par¿ obter certas

coisas que nós não podemos ter ainda.
Infelizmente, cremos que é um pouco difícil nas

nossas condições. Mas a seguranqa também é o se
guinte: eu ostou ao teu lado, tu és dirigente, âges
mal, digote claro: queixo-me de ti.

Por exemplo: não é proibido beber, toda a gente
pode beber, se não fôr muçulmâDâ, rnâs na, medid.a.
Mas na medida é diflcil, porque cada um tem a sua
barriga.

Devemos evitar a bebida ao máximo e um agen-
te de segurança deve estar semprd pronto pa,ra con-

denar abertamente, seja comandante, dirige'nte do
Pa.rtido, mesmo o Secretário-Geral, com todo o res-
peito que tenha por eles, maß se se embebeda,, pren-
de-o. Is:to é que é segurança camaradas. Pára, porque
ostás a estragar o nosso trabalho, prende-o. Istg é que
é segura,nça de facto. Não aquela segurança que, para
agradar ao responsável, arranja-l,he bebida e ainda
faz paródia com ele. Esse não é segurança,, esse é
cúmplice na, destruição da norssa luta>>.

Qutnta-Fetra, E de AbrlÌ de 1976
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PAIS
CAMARADA RUI BARRETO, NO RECRESSO DE FREETOWN,

" Gonferônclr de illntstros
passa a ser um& Gom[ssão

Afrfoanos do
sspoelatrlzeda

de resolução, entre as quais a
necessidade de uma presença no-
vamente de todos os Ministros de
Trabalho em Tunis, onde se vai
realizar uma Conferência prepa-
ratíria da Conferência Mundial
de Emprego, que vai ter lugar
em Genebra no próximo mês de
Junho.

A Conferência entendeu que
se devia fazer um apelo no sen_
tido da maior participação pos_
sível de todos os Ministros Afri-
canos de Trabalho. A mesma de-
cidiu propôr a candidatura da
Tunísia à presidência de Confe_
rência Mundial de Trabalho em
Genebra. Houve uma proposta
de resolução relacionada com a
assistência a Angola e Moçambi-
que, devido às dificuldades que
esses países atravessam, como
paísês- que recentemente chega_
ram à independência nacionã|.
A esse propósito, queria referir
que formulei uma proposta no
sentido dessa assistência, em to_
dos os domínios, ser estendida
também a Cabo Verde, a S. To_
mé e à Guiné-Bissaur porÇue,
exactamente como Angola e Mo_
çambique, nós todos temos as
mesmas dificuldades, há falta de
quadros que não nos permite
avançar nos vários domínios só-
cio-económicos. Portanto, isso
vai ser ampliado abrangendo
também Guiné, S. Tomé e Cabo
Verde. Decidiu-se também dar
maior atenção aos trabalhadores
africanos que se encontram es_
palhados por'ários países da
Europa de mane¡r'a que lhes seja
dado um tratamento melhor do
que aquele que estão a ter neste
momento.

lsso é muito importante, por-
gue sabemos que há um número

TEabalho
da {D. [1. A.tt

'i

Decorreu em Freetown, no
Serro Leoo, de 29 de Morço úl-
timo oté oo sóbodo þossodo, a
décimo-quarto sessõo do Confe-
rêncio dos Álinistros Africanos
de Trabolho, no quol port¡c¡pou,
representondo o Guiné-Bissou, o
camoroda Rui Bor¡eto, Comis-
sório de Estodo da Admintstra-
ção Interno, Trobolho e Funçõo
Pitblìca.

<Nó Pintcåot ¡ecolheu a de-
claraçíes do como¡odo Rui Bo¡-
reto, opós o seu regresso o Bis-
sou

<rA Conferência devia ter iní-
cio no dia 29, mas houve atraso
da delegação da OUA, pois o
secretário-geral da OUA só con-
seguiu chegar no dia scguinte,
o que levou a que a abertura
da Conferência se realizasse na
terça-feira, dia 30. Mas isso não
redundou em prejuízo dos tra-
balhos, visto que eles decor-
reram exactamente conforme
estava previsto. Parece-me (tal-
vea) necessário referir guer
pera além do secretár¡o-gera¡
da OUA, a sessão foi presidida
pelo Presidente da República da
Serra Leoa, dr. Siaka Stevens. E

os Estados africanos fizeram-se
represen.tar, na Conferência, pe-
los seus ministros de Trabalho.

Pode verificar-se, através dis-
so, o grande interesse que a
Conferência tinha para todos os
príses de Ãfrica. Tivemos a
oportun¡dade de contactar lit
com os nossos irmãos de Angola
e de Moçambique. Os camara-
das de Cabo Verde e de S. Tomé
e Príncipe, não se fizeram re-
Presentar.

A nossa reunião tratou de va-
riadíssimos pontos. Penso que
podemos destacar alguns mais
importantes, como seja a trans-
formação da Conferência de Mi-
ni¡tros Africanos de Trabalho
numa Comissão Especializada da
OUA. Em vez de ser uma con-
ferência anual de Ministros Afri-
canos de Trabalho, será uma Co-
missão Especializada da OUA,
portanto a funcionar permanen-
temente. Pensou-se e discutiu-se
também o problema da criação de
uma organização africana de tra-
balho, portento um organismo
só para Ãfrica, paralelo à Orga-
nização lnternacional de Traba-
lho. Discutiram-se problemas re-
lacionados com a mão-de-obra e

a população. Foi muito e muito
discutido o probtema da estru_
tura da OIT (Organização lnter_
nacional de Trabalho)r Çue ca_
rece de ser restruturada de outra
maneira, porque neste momentoa 9rganização lnternacional de
I raÞalho é dominada plenamente
pelos grandes países industriali-

i-"^"T: ly.q Oor exernplo, osÈsrados Unidos da Amérlca e o
lipã:. Há que reyer as estruru-

;i iffi if :l' ãn"" l:: ::": ï::Í_ta estar mais conforme com o
f :Turo, de_ peíses africanos ;
?jlfot do <Terceiro Vunao, quàjí lá- estão. Fatou-se Oo proUt"r*i
d-a formação profissional e vaìser enviada uma missão 

"o 
C"i_

iä,i: {".J#."i;. i: I,åia: ique será possíveï formar pessoalem muito boas condiçaeJ.

^,ï,- "fr".iado. .também o pro_
:,r_"r: d" candidatura da TLni-r1. I presidência da Conferên_cia 

,Mundial de Emprego. Essajl:l'oill^ foi dec¡iida-; 
";;;:l]oa .peta Conferência. Foramdlscutidos pontos relacionados

::T. ".Organização ¿" UniJ"Ju
Ìll_"j:., Africana (OUSA) e foi
:i1oo. o tugar da próximã Con_rerencta dos Ministros de Tra-balho, gue será na Líbia.

Relativamente a esses pontos,
::y dar nora um pouco maisaqtante, 

- 
mas gueria, .antes de

1ars, rgferir que foi agradávelque a Conferência .¡"uri" à".ì_qroo ¡ncumbrir o colega de An_
8o13.. 9", em norn" t" rodosos Ministros de Trabalho pr*;;:tes apre_sentar os agredËcimen_.:r 

^"9 
prseidente dã República

da Gâmbia pela sua presença naaltura da a'bertura å po. todo
:,j::::"'j" que-dedicou ¡ ".e.nrzaçao de Conferêncra.

_=J-á 
dilse que é com pena que

nao_ pudemos ver lá as represen_
tações de Cabo V"r¿" 

" ¿"-S.Tomé e príncipe. T"riamo, omaror rnteresse em estabetecer
contactos, exactamente os mes_
mos contactos que tive com ou_tros países de expressão portu_
güesa, recém saídos da dómina_
ção colonial poftuguesa: com as
representações de Angola e Mo_
çambtque.

Sobre o resultado da Confe-
rência, quero dizer gue foram
apresentadas diversas propostas

grande de africanos espalhados
pela Europa que estão a passar
mal, porque acontece muitas
vezes que os acordos firmados
no sentido de lhes dar uma de_
terminada assistência não são
devidamente respeitados.

Vai-se tentar, como já referi
há pouco, uma democratização
das estruturas da OlT, a fim
de evitar esse tal domínio das
grandes potências em relação aos
outros países, portanto, fazer
com que a OIT seja de facto um
organismo com uma estrutura
que permita gue os problemas
sejam discutidos com mais efi_
ciência e não só sat¡sfaça os in_
teresses de determinados países.

. Queria referir que a delegação
de Moçambique apresentou uma
proposta relativamente aos di_
reitos dos povos da Namíbia e
de Zimbabwe que estão a lutar
pela independência contra o ra-
cismo.

De uma maneira geral, essas
são as coisas mais importantes
que sairam da Conferência. Fo_
ram mantidos contactos pela de-
legação do nosso país com a de
outros países, contactos esses
muito agradáveis. Devo realçar
mars uma vez o agradável con-
tacto mantido com as represen_
tações de Angola e de Moçambi_
que. Mas também ao nosso lado
estava o nosso amigo Adulai
Djaló, Ministro de Trabalho da
Guiné. Queria referir que, na
viagem de regresso, foram nos-
sos companheiros os Ministros de
Trabalho do Senegal, da GdilËia,
do Congo e da Mauritânia. En_

fim, houve uma espécie de pro-
longamento da reunião até a Da_
kar...>.

i

I

i

lnaugurada a ligação aérea

Moscovo-Bissau na "Aeroflot"

Dirigentoe do Porlldo com o emboíxodor soyíétlco e trr¡ürantes do rluþlevr no .reroDorto de Blsscu

Õ:

ecorre
lsemcl

As relações militantes e 1

e a Guiné-Bissau foram realç
I Semana do Filme Argelino,
-feira, com grande êxiio. prec
filme da Semana, a excelente ol
no palco do Cine_UDIB uma I
presença de uma delegação ar¡
lheiro da Embaixada da Argé,
sentação do nosso Partido e r

radas Manuel Santos (Manecr
Joseph Turpin, secretário_geral
trangeiros, ambos membros c

PAIGC.

Nas suas intervenções, o Cr
missário de Estado da lnformaçã
e o Ministro Conselheiro argel
no salientaram a importância c
I Semana do Filme para o refo
ço e desenvolv¡mento das relr
çóes culturais entre os Povos, (
Partidos e os Governos da Gu
né-Bissau e da Argélia. Foi tan
bém sublinhado o interesse qu
o nosso povo tem em conhecet
através de alguns dos melhorr
filmes dos nossos irmãos argel
nos, os aspectos mais importar
tes da heróica luta armada d
libertação nacional do povo ar
gelino, conduzida pela sua van
guarda, e FLN.

Assistir¿m à abertura da Se

mana dirigentes do Partido, en

tre os quais o c¿marada Nin<
Vieira, do Secretariado perma

nente, membros do Governo, al.
tos funcionários e represent¡n.
tes do corpo diplomático, além
de outros convidados e de cida_

dãos argelinos que trabalham na

nossa terra-

Ontem à noite, com o mesmo
êxito da estreiao foi projectado

q
D
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o filme <O ópio e o Garrote>.
Hoje, pelas 20 horas e .f5 minu-
tos, será exibido rA Alvorada
dos Condenadosr e, amenhã à

mesma hora, <O Vento de Au-
résr.

KA ALVORADA
DOS CONDENADOS¡
DE AHIÂED RACHEDI

O tema é a procura, através
dos livros, dos documentos, das

países do <terceiro mundo> e a

imagens do passrdo, dr verda-
deira visão d¡ África.

A colonização da África c dos
países do (treciro mundor e a
luta dos seus povos pela inde-
pendência, constitui o tema des_
te filme político.

¡A Alvorade dos Condenadosr
dirige um requisitório rigoroso
contra as múltiplas intervenções
des potências europêi¿s no con-
linente ¿fríc¡no e no ¡terceiro
nundol em gerrl è rcl¿ta as di-
rersas lutas de libertaçio nacio-
la is.

o

(O VENIO DE AURÉ,SI
DE lvlOHArúED LACKDER
HAùIINA

A história de uma família ar_
gelina destruída pela guerra -três pessoas, o pa¡, a mãe e o
filho, cuja existência é ritmada
até esse momento pelos ritos fa_
miliareso as simples necessidades
de subsistência, encontram_se
rnuitas vezes metidas na engre-
nagem.

O pai é morto no decorrer
de um <raidr¡ e o filhoo guia dos
guerrilheiros da FLN implanta-
dos na região, toma sobre ele
a pesada responsabilidade de
chefe de família, o que não lhe
impede de modo algum de des-
dobrar a sua vida: durante o dia
ocupe-se dos trabalhos domés_
ticos e, à noite, percorre o
<Djebell com o seu carregamen_
to de víveres.

A mãe passa todo esse tempo
na cxpcctative.

Uma noite, as cforças da or-
dem> aprosion¿m seu filho.

A mãe procura o filho, de ca-
serna em caserna, de um campo
a outro, incansavelmente.

Esta mulher admirável começa
a pcrcorrer o longo caminho do
seu calvário...

Nos seus olhos, a luz da an_
gústia não enfraqueceu 

- cada
dir que p¿ssa as suas feiçöes
tornam-se mris profundas.
' Ei-la no limiar de um.- -nde

planície, no centro da quãl'cin_
tila uma cidade de arame far-
pado e dc berratas. Elr ó pos-
suída pelo instinto, pöe_se- às
voltas durante hores, manhãs,
tardes... e, um dia, dá-se o mila_
8re...

(E porque, no rnomento da
ocupação britânica, faltou-nos

llgo 1g. muito importanre, que
é a solidariedade dos outros po-
vos, sendo triste dizer que os re_
volucionários palestinos foram
rechaçados por muitos dos Go_
vernos árabes de então quando
lhes pedíamos solídariedadä e ar_
mas para prosseguir a luta, sendo
assim eliminados.

Chega o ano de 195,f/55 como movimento de resistência ar-
mado contra a ocupação, que
termina com a agressão militar
de lsrael contra o Egipto no ano
de 1956.

Mais tardeo aparece no cami_
nho da história moderna do pro-

blema da Palestina a criação, no
qfir_"ir9 de Janeiro ae tíeS, Aa
AL FATAH (Movimento de Li-
bertação Nacional da palestina)
gue teve de lutar com uma baså
popular clandestina, na medida
em que o povo palestino que se
encontra vivendo nos países ára-
bes. vizinhos não gozava, na
matona das vezes, de liberdade
de movímento e de expressão,
fazendo assim com gue'passás_
semos- tempos difíceis de per_
seguição principalmente no' Lí-
bano e Jordânia, embora con_
tando com o apoio popular dos
povos destes países, mas sem a
indispensável concordância dos
seus governos, que fez com que
a primeira vítima caída nas nos-
sas fileiras tenha sido por parte
de soldados jordanos.

Esta nossa luta contra o lsrael
prosseguiu em forma de guer-
rilha, até que se deu a ocupação
por parte de lsrael dos territó_
rios do Egipto, da Jordânia e da
Síria, isto em 1967.

O prosseguimento da luta na
sua segunda história na zona, foi
em 22 de Março de 19680 quando
ganhámos às forças israelitas de
invasão na célebre batalha de

P-PAIGC
de oliveira na mão
outra, r,

AL-K,ARAMEN, onde os israeli-
tas sofreram a sua primeira gran-
de derrora dado que 15 000- dos.
seus homens lutaram com menes
de 400 guerrilheiros de AL_FA_
TAH, fazendo assim com que a
moral do povo árabe se livan-
tasse, pois quebrou o mito da
invencibilidade de lsrael, que fez
com gue a nossa luta saísse da,
clandestinidade para uma luta
cÍeclarada, demonstrando a todosa nossa linha correcta de luta,
ganhando assim a c,onfiança po-
pular e a solidariedaAe dós þo-vos do <terceiro mundol. Aþe-
sar das conspirações contra ;ós
perpetradas pelos lacaios do im_
perialismo, de termos sido ex-
pulsos da Jordânia que era a
nossa grande base, prosseguimos
a nossa luta com o apoio dos
povo-s progressistas do mundo, o
que fez com que entrássemos Áas
Nações Unidas onde consideram
pela primeira vez a Organização
da.Libertação da paläst-in" .orno
un¡co representante legítimo do
povo Palestino e recon-hecem os
nossos direitos .legítimos, dando
assrm um outro caminho à his_
no(sos 

, 
direitos legítimos, dando

tona_.do problema. pelo grande
sacrifício e f irmeza que puse_
mos na luta, conseguimos a so_
lrdariedade internacionat, coisa
necessária e fundamental para a
continuação da nossa luta. Nós
aPresentamo-nos Perante o mun-
do com um ramo de oliveíra nu-
ma mão e com uma arma na ou-
tra. O fusil identifíca_nos corno
revolucionários do (terceiro
mundo>, de quem contamos com
o apoio e solidariedade para que
a luta do nosso povo öprimído
conttnue, na nossa terra ocupa-
da, bem como no Líbano, ondc a
conspiração imperialista contre
nós se evidencia, em desfavor dos
movimentos progressistas que
nos aPotam.

A luta continua
Revolução até à vitória
Viva a luÉ dos povos oprimi_

dos
Viva a solidariedade interna-
. cional com o povo palestino
Viva a solidarieäade io po"o

da Guiné-Bissau com a re-
volução palestina

Viva a Palestina livre
Viva a solidariedade entre o

PAIGC e a OLp>.

l'

com grqnde êx ir "Com
e uma

um ram0
arma narq dof meqrgelino

ernais existentes entre a Argélia
I ldurante a sessão inaugural da
decorre em Bissau desde terça_

,ndo a apresentação do primeiro
<A Batalha de Argel>, realizou_se

'e cerimónia de abertura, csm a
tq, dirigida pelo Ministro Conse-

!å. Guiné-Bissau, e duma repre-
boverno, composta pelos cama_

Comissário da lnformação, e

' Comissariado dos Negócios Es_
Conselho Superior da Luta do

¡l

Aþresentomos trole o segunda þarte (em continuação do nú-mero onterior) do iniervenção do io^oro'do ÌAomhoud /sso, reþre_sentonre do Orgonizoçõ-o de Libertoçõo do pale;t;;a-;; ;;;:"' {;:,feito duronte um comício de sotidori"d;d; com o povo do pares-
tina, reolizodo em Bissou no semono possodo.

Referindo-se oo foc.to do Revotuçõo polestiniono não ter dodof rutos imediotos nos ørimeiros ono, ã" nti, o camoroda l'omhoudlsso explico:

Viajando no vôo inaugurtl,
hegou a Bissau o embaixadãr da

(Aoúimtaûõo ¡Ia 7.. p.ó,gi/na")

são de l0 toneladas. A velocida_
de máxima de vôo é de míl qui-
lómetros horários, atingindo uma
altitude de I I a 12 mll metros.
O peso do aparelho, no momen_
to d¿ descolagem e com os pas_
sageiros e tripulação a bordo, ó
de.cerca de 9,1 tonelades. A sua
autonomia, isto é, o reio máximo

e

de

acção sem reabastecimento,
de. cinco mil quilómetros, po-
ndo transport¿r 14 passagei_

de lnformação e convidados.
Após os cumprimentos de

boas-vindas, o representante da
companhia cAeroflotr no nosso
país, camarada yuri Orlov, con-
vidou os presentes para um vôo,
a bordo do <Tupolevr, tendo o
avião sobrevoado o território
nacional durante cerca de uma
hora. Na ocasião, foram oferc_
cidas recordaçöes do vôo inaugu_
ral ¿ todos os convidador, {u"
puderam apreciar não só a úe-
leza do avião, como a sua como-
didade e a eficiência e simpatia
da tripulação.

Ontem à noite, o representan-
te da <t"Aeroflotl em [iissau ofe_
reccu uma recepção nas inst¡la_
ções da companhia, situadas na
Rua l9 de Setembro n.o 6, à qual
assistiram numerosos convidaðos.

Esta manhã, para uma visita
de ume semena à União Soviéti-
ca, seguiram a bordo do <TU_
-lS,fr, de Bissau para Moscovoo
os camaradas Otto Schacht,
membro do Comité Executívo da
Luta do Partido e Comissário
das Comunicaçöes e Transportes,
acompanhado de sua esposa, e
Alcibíades Tolentino, dìrector_
-geral da lnformação, além de

representantes dos Comissariados
da lnformação, dos Negócios Es-
trangeiros e dos Transporrtes.(Nô Pintchar está iguålmente
presente, através de um dos seus
repórteres.

- 
¡

Luis Cabral na Romenla
G*oao b L. tt tb)

imedioto, depois do nosso inde-
pendência comÞleto, þaro melho-
rormos os nossos ligoções inter-
nes ê com o mundo, os guois se
encontrovom em condições ôos-
tante mós) deixodos þelos colo-
nio.listos portugueses. A Fronço
vai ajudor-nos agora no desen-
volvimento do nosso ogricultura,
no f inonciomento di olgumoí
unidades industriais que guere-
mos crior (depósito de corbu_
rentes) fóbrico de oxigénio e ace-
tileno), þelo que esle contocto
gue teremos com o þrimeiro di_
r¡gente froncês iró consolidor
aquelo cooÞeração jó inìciada e
abrir novos caminhos þoro um
desenvolvimento que þode ter
interesse þaro o amizode e coo-
þeroçõo entre todos os þovos do
mundo>t.

ros.

n e

do e membros

-B¡sse u n União Sovi

rigentes do P¿r-
do Governo, o

ét lca,
am arada Honório da Fonseca,
em brro do Consel ho Su Penor

Luta do Partido Aguarda-
a chegada do rTupolev rda
lotr o camar¡de Nino

ieira, membro do Secretariado
ente do CEL dci PaniCo,

da Assembleia N¡cio-
al Popular e Comissário das For-

Armadas, d¡

m ba ixador ssviótico na Guinó-
rJ, camareda Semenov, e

c¡maradas soviéticos, bem
Como representantes dos órgãos

Ð
I

$

Quinta-Feira, E ile Abril rle 19?6 _ póg. õ



EDLJCAÇAO
ñ,

ANO I DE ORGAhTflUAçAO
pÂotna SEMANAI Do coMtssARtADo DE EsrADo DA EDUcaçÃo E cuLTuRA

A

n'
importância do trabalho prrCutivc
formação do homem noyo

CONIOS E LENDAS
DA NOSSA TERRA

A ¡mbição do lobo
O trab¿lho produtivo em todas as escolas do País,

e"onstitui um dos ,supc.rtes funda¡nentais para a for-
mação do Homem Novq com que o s¿udoso cama-
rada Amílcar Cabral tanto sonhava.

Além de contribuir para a união entre a comu'
nidade escolar e a comunidade rural, o trabalho prc-
dutivo vai ao encontro do desenvolvimento das fa-
culdades morais, físicas e culturais de tcdos os estu-
dantens, leva¡rdo estes a ter amor ao trabalho e aos
tr¿balhadores. Este trabalho produtivs será princi.
palmente uma ajuda considerável com que toda a já
numerosa população ostudantil poderá contribuir pa-
ra a gigantesca obra de Reconstrução Nacional, em-
prcendida pele nosso Estado, e para o desenvolvimen-
to económico de todo o nosso povo.

Integrar o trabalho produtivo no trabalho escolar,
oombinar sistematicamente o trabalho e o estudo, ê a
única maneira ds unir a escola à vida.

Neste sentido e em continuação das actividades
do trabalho produtivo das aulas de Formação Mili-
tante dos alunoe do 2.' an,o do curso complementar
do Liceu Nacional Kwame N'Krumah, foi feito nrr
passado dominge em Fa¡im, urn excelente trab¿lho
numa plantação de arroz àcerea do qual transcreve-
mos um telegrama envi¿do ao ca¡rrarada Director tlo
Liceu, pelo ca"rnarada António Borges, Presidente do
Oomité d¿ Região de Oio: t

<rO C.omité de Estado da Região de Oio regista,
cm_agrado gesto alunos que tomaram pnrte trabalho
prcdtrtûvo ca,¡npo experúrnental arrnz desta localidade
nt¡må, demonstr:açrão plena a,rrradurecimento cons,ciên-
ci¡ polftica e totat e,mpenho ingente obra roconstru-
ção nacional stop solicih,mos c¿¡nara¿a se$a inter_
prete iulto mesmos alunos noss& satirsfação grande
eremplo dado iuvontude e população desta tena stop
saudações fraternais e revoluõionár¡âsD.

CORRER É SAUDAVEL

Plrtic¡l legulrrmGlte a cordd¡
pat. mlntct I ¡aúde

0rg
Ob jectivos:

O estudo deste capítulo permi-
tirá:

a) Ter uma visão clara do no_
vo conceico da Organízação Es_
colar e a relação existente entre
a matéria e a política educacio_
nal do nosso país.

b) ldentificar os objectivos da
Organização Escolar e ver a im_
portância dos mesmos.

c ) Aplicar os princípios em
que se f undamenta a Organi_
zação Escolar às situações ieais
do trabalho educativo.

Organizoção. O que é organi-
zar?

.Organizar é o mesmo que dis-
pôr ordenadamente as partes de
urn todo. Organizar é uma acti_
vidade que se realiza com algo
ccmplexo; as coisas simples não
são susceptíveis de se organiza_
rem.

1l"o sentido amplo, organizar
será: dispôr, combinar e conju_
gar os distintos elementos a fim
de gue o ob jectivo organizado
funcione bem.

Assim entendida, é fácil dis-
tinguir em toda a organização
um duplo aspecto: sua estrutu-
ra q,ue, de algum modo, permi_
te falar dela como de algo já
conseguida e o seu dinamismo,
condiciona especialmente por
aquela.

Na realidade, a cada estrutu-
ra organizada compete um dina_
nrismo determinado e não se
concebe a existência de nenhu-
nla estrutura por si mesma. As_
sim" distinguimos claramente a

lores'de olfqbetizocõo de om-
bos os sexos.

As inscricões sõo feitos no
período do monhõ dos 9 òs
I1.30 horos, ò torde dos l5 òs
l7 horos e ò noite dos 20 òs
2l horos.

.O prozo dos inscrições ter-
mino no dio l0 de Abril e os
condidoios deverõo porricipãi
no reuníõo que se'reolizäró
no mesmo dio l0 de Abril òs
19,30 horos no sede do refe-
rido Comité.

escolqr
organização de uma sala de vi_
sita, com a organização de uma
sala de despacho ou de uma es-
cola.

(Continuo no próximo número)

A leb¡e observou um dio que o
gibóio fizerc ninho em certo bu¡cco.
Pondo-se ù esPreita, notou que
oquele onimcrl quondo êr¡trovc no
toco dizio ncur uciã, (foçcr'se o
clo¡idode) e c covc abrio-se. Quqn
do scrfc diziq .cur tique' (foçcr-se
o escuridáo) e q covc fechcrvo'se

Depois de estor bem ce¡tcr sobre
o signiiiccrção do que tinhcr visto
e ouvido, q ìeb¡e, crProventondo
umo cfusêncio do gibóio, Pronun-
ciou qs pclovros mógicos, entrou
no buroco e roubou os ovos cio
monstruoso rí p ii, toinqndc q Íe'
cho¡ o ent¡qdq para que ele de
nqdq desconfiasse.

Nesse dia o seu compodre lobo
foi visitá-Io e encontrou-c o scbo-
recr oquetres ovos. Guloso como é,
perguntou:

- Onde encontroste esscs ovos,
comad¡e?

- Tomo, um, come-o e colq-te;
respor-deu-llr,e <¡ leb¡e.

O lobo comeu mcrs color-se é que
náo foi com eìe e tqnto insistiu no
suo pe¡guntc que q I'ebre náo
teve outro remédio senãe prontili-
cqr-se q levólo oo locql onde os
ovos se encont¡cvom, exigindo con-
tudo em trocq, que ptometesse con-
duzi¡-se com prudêncio por lormo
o cornerem o menor risco possivel.

Quondo chegou o momento cie

irem roubo¡ os ovos dc gibóio, o
leb¡e levou consigo um pequeno
cesto e o lobo, contrcr o conselho
do suc¡ compcnheiro, dpreseniou-se
com um bqlqio enorme. Ao chego-
rem oo seu destino, puserc¡m-se ü
espreita oté verem solr o gronde
cobrcr e, quondo isto se ve¡ificou,
o lebre disse - cur uciä - o
crntro crbriu-se, elo encl¡eu ropido-
mente o cesto e lesto esgueirou-se
poro lorcr dizendo - cur tique -porcr não deixq¡ o buroco ob,erto ù
indiscriçõ.o de quolque¡ onimcl que
pqssqsse.

Algum tempo depois, o lobo, que
enche¡o por fim o seu boloio, pre-
tendeu iguolmente soír mqs como
crs polovrcs de que se lembrqvq
e¡<rm qs últirncs que ouvira à le-
b¡e, foi tique - 

que eio
pronunciou, sem obter, é clqro, o
meno¡ êxito. Ãinda fez esforços po-
¡o se ¡ecordcn do ve¡dodeiro fór-
mulcr, mos, enetvc¡do como estc¡vc
pelo receio d,e ver regresso¡¡ o
quclquer momento, o gibóicr, nodo
conseguiu do memó¡ia e qucrndo
jó the corriom suores frios pelo
espinhcr, foi cr lebre que perto se
encontrovq num esconderijo ò suo
espe¡c, que, clormcrdo por lcnto
demorq, fez ,ob¡ir cf covq e logo
que o seu compodre sqíu aindo
Iívido de medo, ìhe rc¡lhou severq:

- Se tu és qssim tôo esquecido,
o melho¡ que tens o fqzer é saf¡es
quondo eu scio. Pcscr isso, dq
próximc vez tens de moderor o tur:
cmbição e t¡ozer um cesto pequeno
como o meu porque é perigoso es-
tqr no covil do gibóio <¡ce¡co do
qucrl nós somente sqbemos o mo_
mento em que soi mos não cquele
em que reglessc¡.

- Está descqnsodo comad¡e. Äs-
sim forei; osseverou que nõo tinho.
oindo reodqui¡ido o suo prosápio
e por isso se mostrovcf mqis sensl
vel à prudêncio qus à ombiçåo.

Po¡ém, quando chegou o momen-
to do novo empreendimento, cr suq
nqtúreza crnbicioso jó tinhcr reto_
mqdo os nqturqis dÍ¡eitos e tudo se
pcssou como dc primeirc vez: o
mesmo bolc¡io de tsmonho despro-
posilado, o mesmo esquecimento
das palavrcs mógiccs, cr mesmc
ongústio mortql, o mesmo crfrê-

(Continua, na, pá,gónø S)

onizoçõo

i

Devem ser feitos três irei-
nos por semono, de cerco dê
vinte minufos codo um. Codo
treino deve ser dividido em
três porfes: Lo porte, l0 minu-
tos de morcho; 2.o porte, 5
minutos de corrido lento e 3.o
porte, 5 minufos de corrid'o
um Pouco mois rdpid'o.

A melhorio do réndimento é
Possível, oumentor o rop¡dez
do corrido progressivomente,
correndo mois tempo do cor-
rido lenlo ou no córrido róoi-
do, ou ocrescentondo mäis
um dio de treino. Estos três
técnicos, sõo os que dêvem
constituir o progrohlo .indivi-
duol' de codo comorodo.

A corrido que é umo fonte
$e prozer, deve sempre ser
feito com o sensoçõo'de ser
copoz de se correr oindo mois.

os ÆU|DADOS cOM
A SAI]DE,

Desconsor ou poror o trei-
no, logo que sinfo vertigens,
dores oo nível do corocão é

nõo correr constipodo ou com
febre.

O treino pod'e ser feiio em
quoisquer condições otmosfé-
ricos. Mos é imporl.onte estor
sempre vestido de ocordo com
os mesmos condicões.

Nos dios quéntes, usor
roupo leve e correr de prefe-

(Contdrwø na pó,gbn, B)

NOTICIANIO

FORMAçÃO
ÐE PROFESSORT 5

Ao iniciormos o noss,o rú_
brico de formoçõo de profes-
sores <<Adopfoçõo do crionço
ao me¡o escolor)), folomos no
logo como octividode domi_
nonte nos crioncos

Neste copítuio começomos
por .tocor o popel imporfonte
do iogo no educoçõo, como
umo oclividode noturol e es-
ponlêneo do crionço e do
odolescente ,e desempenho
um popel importonte em edu_
coçõo. O iogo é um ospecto
essenciol do octividode totol
e espontôneo do crionço, nõo
umo fgncõo isolodo, e como
toz porte db octividode es_
pontôneo tem gronde impor-
tôncio poro o professor. É um
dos meios melhor oceite pelo
crionço poro ,o suo educoiõo.

O termo ]'ogo nõo deve'ser
só compreendido como umo
distrocçõo. Poro o crionço o
iogo é umo octividode sério.

O iogo dos cri,onços foi
considerodo duronte muito
tempo como umo octividode
sem significoçõo, umo simples
distrocçõo ou ,o monifestocõo
dum desperdício de eneróio.

<Rosseou> io fez referêñcio
o este processo d'e educoçõo
mos é o portir do século l9
que se reconhece o su,o im-
portôncio; com efeito é o
portir dos fins do século l9
que começom o surgir vórios

feorios que.implicom o. signi-
ilco.çoo .do logo nos cnonços.

Um dos primeiros psicólo-
gos o opresentor umo teorio
sobre o iogo é <Korl Gross>
(.l89ó). Ele interpreto o iogo
como um .pré-exercício poro
o desenvolvimenfo futuro db
indivíduo. É o primeiro o d.or
um significodo biológico oo
iogo.

(Contínua no próxÍmo número)

Ë3. a

ATFABETIZAçÃO

. A pedido do Comité do
J-A.A.C. do Boirro de chãã
de Popel-Vorelo, prUti.ornåi
o segurnte comunicodo,

<<A fim que se posso inicior
umq componho de olfobetiza-
çõo_oo-nível de lodo o popu_
lcçõo do Borirro ¿e Clrdo ¿1
Po pe l-Vqrelo, encontrq,m-se
obertos no sede do ref_arido
Bairro gs -inscrições.poro um
curso de formoèão ðe moni-

.æ l$t?¡CR.0'Þ
Qninúo-f'elrå,, E de Ab¡tl afs fg?B



AAFRICAEOMUNDO
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As sANrçÕË5
A R,ODESIA

NOVA YORK (AFP) -O Conselho d'e Seguron-
co dos Nqcões Unidos de-
å¡¿¡u por unônimidode
olorEor os sonções eco-
nómicos d'ecrefqdos con-
tro o Rodésio.

A resoluçõo do Conse-
lho de Seguronço confir-
mo os sonções obrigotó-
rios decididos Pelo Con-
selho em Moio d'e l9ó8,
e reofirmo que <<q situo-
cõo qctuol ni¡ Rodés¡q do
i¡¡l constitr¡i umo qmeoço
à poz e à segurcnço in-
fernqcionol>.

A tesoluçõo tinho sido
odoptodo e Polrocionodo
por 'tod'os os'membros do
Conselho.

Presüderu$e Agostinho ffioto 0m $. Toné

8{ovo prûmelro - mínlstro chinê¡

BEiRUTE (TÄSS) - APesor d:s
tréguos onunciodos o 2 de 'Ab¡il, o
siluoção no Líbono continuq ':om-
plexc-. Sucedem-se tiros e combcr-

ies no copitol, nos o-r¡edores e em

vórios ouiros regiões do Poís, so-

bretudo o leste de Beirute. É '¿e¡-
dcde que cessdrom os tiros de gros-
so colib¡e e tudo se limitc o tiroteio
espo¡ádico e ù ocção de fronco oii-

No decorrer do dicl de segundo-
-feiro, segundo o imprenso, fo¡om
mo¡los 33 pessoqs. Durcnte os tcês

dios do iréguo, morrerom, no ioiol,
Ì.57 pessoos no Poís. -A situoçãq cl

norte do Líbono enconl¡o-se um
pouco deteriorodo. Em porticulor, c
regiõo de ,Acccrr loi teotro de tloccr
de tiros.

Sucedem-se os contoctos políticos
em Bei¡uie, que iêm como obiectivo
convoccr o Pcrlomento que de1.e
proceder à remodeloção do consti-
tuiçõo g orgonizor os eleiçóes poro
um novo presidente.

O representonte do Presidente
dos Estodos Unidos, Dovid Brown,
prossegue o sug visito no Líbono,
tendo contqctodo no segundo-fei¡<r
vó¡ios personolidodes políticos.
Umo delos, F. Boutros, ex-ministro,
declcrrou que <r seu ver o mÍssäo
de B¡own não e¡q só de info¡moçõo.

G. Hob.ceh, Secrelório-Gerol do
Frente Populor de Liberloçõo do
Pqlestino, declo¡ou numq entrevisto
oo jornol "Mondc¡y l1Íorning'" ç1 p¡6-
pósito Co vìsita de Brown: "Nõo te-
mos intenÇão de discutir corn Brown
ne¡rt com quclquer outro represen-
tcrn're oficicl cmericc¡nc. Lutcremos
conlra todos <rgueles que rncntive-
rem contcctos com os Estados Uni-
dos. rnc¡ medidc¡ em que isso seria
um prelúdio pc¡Ìc crs conzerscções
co¡r¡ Isrqel".

LUANDA, (TASS) 
- O P¡esidente

cìo Repúblico Populor de .Angolc,
Agostinho Neto, regressou nq se-
gundo-feircr oo seu pqís, no finol
de umq visito oficiol ò Repúblico
Democ¡ótico de Sõo Tomé e'Prín-
cipe. Foi ccomponhodo no suo ;iq-
gern, cie José Eduordo dos Sc¡ntos,
minisho dos Negócios Estrongeiros,
e de Hernrínio Escórcio, memb¡o do
Comité Cenirol do MPLA.

Fqlondo no oetoporto, Agostinho
Neto felicilou-se pelos ¡esultodos
d:l suo vìsita o Såo Tomé, tendo
sublinhodo que cr visito e ds con-
verscçóes que ieve com os diiigen-
tes do Repúblico, cont¡ibuiriqm
porc p¡omover os reloçôes ent¡e os
dois poÍses. Indicou que cr expe-
¡iôncia odquíridç¡ por São Tomé no
domlnio do ogriculturcr te¡iq umcr
gronde imporiôncio poro Angolo,
<(.rro momento em que c¡ reconstru-
çõo económicc estó nc¡ ordem do
diao. Durqnte c nosso estqdio em
Sôo Tomé dísse Agostindo lVeto,
foi decidido que se reolizo¡iq o 28
de ,A,b¡il umo confe¡ência dos rni_
nist¡os dos Nègócios Estrongeiros
dos poíses que estovom sob do-
mínio do coloniqlismo português.

Teve lugor, entre o P¡esidente
Agostinho Neto e o presidenie de
São Tomé e Príncipe, Monuel Pinto
do Costa, umcr longo troccr de opi-
niões, ,escreve, ncr suo ediçõo cie
terçc-leiro, 6 "lorncrl ¿g fingolc".
Duronte os cÕnversqções, que se
desen¡olq¡qm de 3 o 5 de Abril, crs

duos personolidodes exominqrom
questões de inte¡esse mútuo. O co-
munÍcodo comum sublinho que c
sentontes dos dois pcíses permitiu
trocq de postos de vistc dos repre-
constoio¡ o identidode de opiniões
sobre todqs os questóes .focontes à
oprecioçôo do siiuoçãe no conti-
nente e no mundo.

Evocondo os reloções bilote¡ois,
os dirigentes dos dois poíses 5ubli-
nhcrrc¡m q necessidqde de reforçor
cr solidq¡iedade e qmizqde entre o
II4PLÄ. e o Movimento de Libertoçõo
de Sõo Tomé e Príncipe (MLSTP).
Ä.s duos pcrtes exprimi¡qm c¡ es-
pe¡onçq de que qs ¡eloções ent¡e

${ovs gahimete
no Karnpuchea

PHNOIÁ-PEHN (AFP) 
- O Gover-

no Real do União Nacionol do Kom-
puchea (GRUNK) demitiu-se, onu,r-
ciau ontem o ródio do Kompucheo,
coÞtodo em Bongcoque. Penn Nouth,
que ero Primeîro-lvlinistro desde a
formaçõo do GRUNK, em 5 de ltloio
de 1970, declorou que (o þovo do
Kampucheo Democrótico, tendo elei-
to leolmente os seus reÞresentørntes,
o ¡nissão do presente governo clre-
gou oo seu te¡mo. Por esto rozão,
todos os melnbros do octuol gob¡nete
demitirarn-se, a fim de permitir à
novo Assemb/eio eccolher u¡n noyo
governo conforme ø Constìtuição do
Kampuchca Democráticol.

os movimentos FRELIMO, MLSTP,
MPLA e PAiGC, consolidqr-se-ão no
futuro-

RELAÇÕES
R.P.A.. ZAIRE

LUANDA (ANOP) 
- Terminorcrm

no dorningo os conversqçóes que,
desde o dic 2 do cor¡ente, decor-
rerom em Luondq entre qs delegc-
ções ongolcrncr e zcirense, no pros-
seguimento do aco¡do firmodo em
Brqzzoville, em fins de Fevereiro.

Logo opós o te¡mo dos trobolhos,
o deleg.:rçõo zoirense deixou o co-
pitol ongoiono de regresso q Kins-
hoso. Entretonto, no oe¡oporto de

PEKIN (AFP) 
- Teng Hs¡oo-Ping

foi destituido de todos as sucrs lun-
ções o seguir oos incidentes do proço
Tien An lten, sob þroþosta do Pre-
sidente Moo Tsé Tung, por umo de-
cisõo unônime do Bureou Político do
Comité Central do Portìdo Comunis-
ta Chinês, onunciou ontem o ogên-
cîo Novo Chíno.

A ogêncio confirmou iguolme,nte
que Huo Kuo-Feng, fo¡ nomeodo þt¡-
meiro_mînistro e Þrimeiro v¡ce-Þre-
sidente do Portìdo Comunista Cl¡inês.

A homeoção de Huo Kuo-Feng foi
onunciodo Þor uma resolução do CC
do Partido Comunisto Chinês, dif un-
dicia þelo Agêncio Novo Chino.

O texto do resoluçõo decloro: <Po¡
ÞroÞost@ do nosso gronde dirìgente,
o Presídente h!øo, o Bu¡eou Politic<:
do CC do Po¡tìdo Comunisto da Chí-
nd dó o seu ¿cordo unân¡me Þdrc d
nomeação do ccmo¡oda Hua Kuo-
-Feng, þaro o Þosto de þrimeiro-mi-
nìstro do Conselåo de Est¿do da Re-

NOV.A. YORK (TA'SS) 
-flá oito anos um tiro ressoou

em Mernphis (Tenessee), ti-
::r-ndo a vida a MarLin Luther
[ing. Este homem nõo evoca
apenas a luta para que os
americanos de pele neg'ra pos-
sam lìver dignamente com
loda a liberdade no seu pró-
pr,io paÍs, mas consag'rou tam-
bém todas as suas forças à
luta por estes nobres objecti-
vos. 4 de Abril, dia da morte
de Luther King, abatido Por
um racista, em Memphis, em
Atta¡rúa (Geórg¡ìa) onde ele
foi enterrado. Em dezenas de
cidades dos EUA desenrola-
fâm.s€ manifestações e <<mee-

tings> agrupando os repre-
sentantes dos cÍrculo,s negros
e democráticos.

Estas reuniões náo foram
unicamente uma homenagem
prestada a um combatente
contra o raci,smo. Elas Lem-
bram a todo ,o país, ao mun-
do ùrteiro, que o ideal da
igualdade de raças e das na-
oionalidades pelo qnal Luther
King lutou, está ainda longe
de ser realizado nos EUA.

Os ,salários dos operários
neg'ros nos EUA. sãa de 22 a
36 por cento i¡feriores aos
dos brancos, tendo o mesmo
nível de instruçáo e de qua-
Uficação profissional. Os ren-
dimentos médios de uma fa-
míIia negra não representa
mais que 58 por cento dos de
uma família americana bran-
ca. O desemprego entre os ne-
gros é por volta de duas ve-
zes tmaior (725 por centos da
m4o de obra) que entre os
braneos, atestarn as estatís-
ticas do ministério do Traba-
lho.

in ü,uther King
morrel¡ hó o¡to (Inos

Belas. decor¡eu umc¡ cerimónic¡ de
éntego òs autoridcdes zcrirenses
de dois pilotos daquele pafs, que
tinhom sido ccrpturcdos pelos FÄ-
PLA no lesie de .Angolo.

Foi divulgado um comunicc¡do
conjunto, sob¡e o resultado dqs
conversoçóes, no quol se ¡firmc
que (qs ducs pcrtes recfif¡DÍrrq¡¡¡
oe princípios orientc¡dores do comu-
nicc¡do de Brczzcrville", ent¡e os
quois <o espirito de boc¡ vizinhqnçcf,
o respeito pelc integnidcde territo-
ricrl e pelcr soberc¡nic¡ de cc¡da es-
tado, c nõo ingerêncic¡ nos cssun-
tos ilnternos de cc¡da um dog dofs
estcdos, ,e cr cooperdçõq nc bcse
do respeito e dc ilgucldcde".

públìca Populu ila Chìna e Primeì-
ro vice-Þresíd€nte do CC do Portido
Comunìsto da ChÍna>.

A resoluçõo dc CC do Portido Co-
munisto Clr¡nês soôre o destituiçõo de
Teng Hsîoo-Ping u.de todøs øs suos

îunções no ínte¡ior e exterior do
Portldo>, decloro Þor ouÜo lodo:
rfendo discutído o incidente contÍo-
-r*olucionárìo que teve lugar nø
praçø Ten Non ,ll,len e as ítltimos ati'
tudes adoÞtodos por Teng Hsiao-Ping,
o Bu¡æu Político do CC do Portido
Comunìsta do Chinø consìdera que o
carócte¡ do Problema Teng Hsíao-

-Ping tomou csÞecto de umø <ontto-
dição marcøda þelo orrtdgonismo. Por

þroÞosta do ,nosso grande dírigente,
o Presídente ltlao Tsé-Tung, o Bu¡úu
Polítìco de<ìdìu por unânimidade de'
mitir Teng Hsiao-Ping de todos os

Þostos no ínte¡ior e exte¡ior do Po¡-
tido m¿s petmitindoJhe conservøt-se
no Portido, a fìm de ver como ele
iró comÞortar-se no futuro¡.

Martin Luther King, que
consaS:rou qs últimos anos da
sua vida à luta pelos direitos
sociais dos negros e que via
a justo tÍtulo a soluçáo deste
problema na unidade de ac-
çõe,s dos traba.lhadores br,an-
cos e negÏos para defender o
seu nível de vida, via bem a
dilstância enorrne que elistia
e ntr e as <<possibilidades

iguais> proclamadas em pala-
vra para os neSTos e a sua
ditu,ação desigual na r'eaili-

dade.
É esta actividade de Luther

Iling e dos seus comPanhei-
rors de luta que nã,o convi¡ha
de modo nenhum à classe di-
rigente dos EUA.

A perseg:uiçáo de Luther
King pelas autoridades con-
trj,bui para a criação de um
clima de impunidade. da qual
se aprovditaram os racistas
que atentaram por divensas
vezes contra a sua vida. A
eonsequência lógica das per-
seguições que o dirigente do
Movjrnento para os Direitos
Civicos e Sociais dos Negros
foi vÍtima foi um tiro fatai
em 4 de Abril de 1968.

Rendendo homenagem a Lu-
ther King, os mais largos
meios dos Estados Unidos exj,-
gem das autorida.des um novo
inquérito objectivo sobre as
circunstâncias do crime perl.t

petrado em Memphi5 e o cas-
tigo dos autores deste <<com-

plot> ra,cista e odjoso.

LígNroO, TRÊGUA$
AGITADA$

ftAsrt

Conferênc¡a da UNESCû ern Pa¡.is

sobre desporto e ed ucaÇão física
PAR/S íAPS,) - A sessõo plenário

do Þri meiro conferêncío ìnternocionol
do UIIESCO sobre o educaçõa fisico
e o desÞorto, que obriu no segundo-
-feiro de monhõ, em Poris, retomou
os seus trabalhos no torde do mesmo
dio, deÞo¡s de uma ¡nterruÞção de
umo horo, consogrodo a umo reunião
dos chefes dos delegoções.

Os delegodos Procederom ò e/ei-
çõo, por aciantaçõo, do presidente da
conferêncio, rn, pessoo de Abdolloh
Fodhel, ministro orgelîno do Juven-
tude e DesPortos, soóre ÞìoÞosta do

grupo ofricono e Iotîno-omericano.
Antes d.. tomor Iugor no codeíro

da presiCêncio, Abdollah Fodhel agro-
dectu oos de/egodos pelo suo mani-
festtçõo de confionco. <tEu estou con-
ve¡cído, disse e/e, .fue <r vossd esce-
lho, honrondo d rninho þessoo, é so-
bretudo u¡no demonstroçõo de estí-
ms e de consideroção Þßro com o
meu Þ6is, gue tern feito, do diólogo
ertre os l¡omens e os Þovos, um Prin-
cípio fundomental de ¡esolução dos
Þtoblemds mü:s comþlexos que ogì-
tørn o nosso Þld,neto>.

Quinüa-Feirq 8 de Abril de 19?6 <l{O PINTCHA.D Pñ9.7

AS FAPLA CONTROLAM
TODO O TERR/TóRIO

LUANDA, (TA,SS) Äs FÃPL.A.

ocupcrqm cr central hid¡óuliccr so-
bre o ¡io Cunene, què se encon-
trcrvo, oté estes últimos tempos,
rontrolcrdo pelos intervencionistos
sul-qf¡iccrnos. Esto pcrrte do ter¡itó-
¡io ongolono, no honteircr com q
Ncmibicr, tinha sido invodldcr pelos
tropos sul-gfriconos desde os pri-
mei¡os diqs da ogressáo crmsdcr
contÌcr o povo de .Angoicr.

SUAZILÃNDIA
APOTA MOÇAMB|QUE

MÃPUTO (TASS) 
- 

Tendo cne-
godo ncr segundo-feirc cr Mcrputo,
F. Mcshumolu, representonte espe-
ciol do rei dcr Suqzilôndic¡, Sobhuzc
II, foi recebido pelo Presidente dc
Reprlbiiccr Populer de Moçcrmbique,
Samora Mochel. Du¡qnte os con-
versoções, Somo¡cr Machel subli-
nhou que a luta de libericçõe do

Zimbobwé é umo ccruso comum de

todos os povos de .Á.friccr que de'
vem boter-se pelc llbertoção do

Zimbcrbwé, dominqdo c¡ctualmente
pelos rocistos. Fozendo-se porto-

-1roz do governo do s e u pals,
F. Mshumolu opreciou oltqmente cr

decisõo de Moçcrmbique em ter fe-
chqdo c¡ frontei¡a com c¡ Rodésic¡, e
disse que o vontode dc Suoziiândic
é conceder à RPM todcr c cjudcr
possível porc otenucr os dificulda-
des económjcos consequentes desla
decisõo.

HOUPHOUET BOYGNY
vtsrTA A FRANÇA

P.A.RIS (ÃFP) 
- O P¡esidente dc

Repúblico do Costo do Mcnfim, Ié-
lix Houphouet Boygny visitcrá o!i-
ciolmente cr Fronçcr de 3 <¡ 6 de
Moio próximo, o convite do Presi-
dente da Repúblico, Volery Gisccrd
DtEstcing, crnunciou ncr segundc-

-feira ò torde um comunicodo do
Poldcio do Eliseu.

DELEGAçÃO DO LAOS
NA UN/ÃO SOV4,ÉT\CA

MOSCOVO (TÃSS) Visiicnó
oficiolrr¡ente o Uniõo Soviétjca, c
convite do Comité Cent¡ol do Po¡-
tido Comunisto dc¡ IJniõo Soviética
(PCUS), umc delegcçôo do Portido
Populcrr Hevolucionório e do go_
verno do República Populor Demo-
c¡úticq do Lqos, chefioda pelo Se_
s¡etôio-Ge¡ai do CC do PPRL e
primeiro-minist¡o dq RPDL, Koyscne
Pdomvihon, soube_se em Moscovo.

OLOF PALlvl

EM MOSCOVO

MOSCOVO (TASS) 
- Chesou no

segundo-feirc c Moscovo, em visita
oficiql a convite do govemo sovié-
tico, o primeiro-ministro su.eco, Olof
Polme. Foi scrudodo à chegcda por
.A.lexei Kossyguine, presidente cio

conselho de minist¡os e por out¡os
personcrlidodes oficiois. Forqm oo
qeroporto de Cheremetievo scrud:r
o chefe de esicd.o, os rep¡esenton-
tes dos trabolhcrdores.

i}4ORREU HOWARD 
.HUGHES

NOVA YORK (AFP) 
- Mo¡reu,

como tinhq vivido durcnte os úi-
timos crnos, no mqio¡ segredo e com
o 'idod,e de 70 cnos, o miste¡ioso e
excêntrico multimilionorio, Howord
Hughes. Um porta-voz do hospitol
metodístq de Houston (Texas) ir¡_
fo¡mou que o multimilionôio ctme-
¡iccrno tinha mo¡¡ido quondo ero
tronsportodo de .A,capulco (México)
porcr Houston, onde icr fcrzer um
excrme médico. Howo¡d Hughes vi-
viq no México no moio¡ segredo.



O MUNDO

Confiscodos bens
dos ogentes dos colonio[istos

Vão ser confiscodos e integrodos no potrimónio do
Estodo os bens odquiridos duronte o período coloniql
por ogentes dos coloníolistos que, poro suo oquisiçõo,
utilizoiom trobolhodores forçodos, postos ò suo dis-
posiçõo pelo odministroçõo coloniol. Võo ser iguol-
mente confiscodos, revertendo poro o Estodo, os bens,
quolquer que seio o suo noturezo, odquiridos no mes-
mo período, ,otrovés d'e processos desonestos de que
tenhom sido vítimos o Estodo ou porticulores.

Esto decisõo foi tomodo pelo Conselho dos Comis-
sdrios de Estodo, por ter sidocdeteciodo o crinninoso
prótico utilizodo por cerfos ogentes do governo co-
loniol português, duronfe o s'au domínio, que cons-
truíram prédios e odquirirom outros bens, ù custo de
mõo de obro forçodo do nosso povo e de receitos
ilegolmente cobnodqs e descominhodos pdro lois
obiectivos>.

Callaghan substituiu Wilson
na ch-efia do Governo britânico

llas empresas prlYadas

Disciplinada a adni¡¡ão
de trabalhadore¡ ertrangeiros

LONDRÐS (TASS) - 
James

Callasha¡r- de 64 anos de idadP,
que dl.tjnlia antes a pastt¿ dos Ne-
sócios Estrangeiros, foi eleito na
õeeunda.feira Passada líder do
Pa-rtido Trabalhista, ns lugar de

Harold Wilson, que Pediu a sua
demJissã,o.

Como lfder do Partrdo da maio-
ria no Parlamento, James Calla-
ghan tornou-se automaticamente,
ãepois de ter cumPrido certas for-
*ólidadu", primei.roFxninistro by'i-
tânico. Assùn que os resultados
do terceirc eÀcrutídio, das eleições,
dura.nte os quais Callaghan obte-
ve 1?6 votos e Michael Foot 137'
foram conhecidos Harold Wilson
d.irigiu-se ao Palácio de Bucki¡-
ghañ para dar um conselho de
pura fõrmalidade à 'raÍnha, sobre
ó ca.ndrdato ao Posto de chefe de
governo. James Callaghan foi con-
vidado, em 'seguida, a dirigir-se
justo à ralnha, que o encarreg:ou
de formar o g'over:Do.

James Ca"llaghan nasceu em 27
de Março de 1912 em Portsmouth.
Desde os 17 anos, tomou Parte
activa no movimento sindircal, Ter-
minou a 2.o Guerra Mundial com
o grau de sub.oficia-l da marinha
de g:uerra. Em 1945, foi eleito Pa.-
!:a o Parlamento, onde represen-
tou o Partido Trabalhista.

Caltraghan ocupou Postos subal-
ternos no g:overno do aPós-guerra
de Attlee. Depois da 'subida ao
poder dos Trabalhistas, em 1964,
ele torna;.tse rnini,stro . das F jnan-

ças e a partir de 1967 até à der-
rota 'do Partido Trabalhista em
1970, mini,stro do interior. Em
19?4; Cauaghan foi nomeado mi-

António Borges
em MqnsobtÍ

nistro dos Negóci,os Estrangeiros.
Comentando os resulta.dós da

eleição do líder do partido 1?a_
balhista, os observadorels políticos
londtinos sublinharam o número
importaate de votos obtidos por
Mjchael Foot, representando os
Trabalhistas de esquerda. M,als
de 40 por cento dos membros do
grupo parlamenta¡ trobalhista vo_
taram nele. Em toda a histólia
do Partido Traba-lhista, nunca run
candidato da a,la esquerda tinha
recolhido um tal númerro de vo-
tos. Segundo os obsetvadorers, os
resultados do voto eolocam troot
em segunla posiçã,o depoi,s do lf-
der do Part¡do.

As empresas privadas na nos-
sa terra só podem admitir tra-
balhadores não-nacionais desde
que seja para o exercício de
funções especializadas para as

quais r¡ão haja nacionais prepa-
rados ou disponíveis. Além disso,
salvo o caso de funções especia-
lizadas, é obrigatória a existên-
ciao em cada estabe lecimento
comercialo de pelo menos um
trabalhador nacional por cada
estrangeiro ao serviço.

Estas disposiçöes são estabe-
lecidas por um decreto do Con-
selho dos Comissários de Estado
gue acentua que (o situoçõo de
desernprego gue se vem verifi-
condo seró minorodo extremo-
mentq senão oté ext¡nto) com
os medidas de corócter económi-
co que sendo tomodos e gue
permitìrõo a crioçõo de mois
postos de trabalho>>, sublinhan-
do que <<convém þorém odo\tor)
jó, determinodos providêncios,
de forma o disciþlinor as relo-
ções de oferta e Þrocuro gue se
verificom no mercodo de troba-
lhon.

O mesmo decreto estabelece
que (o trobolhodor nocionol nõo
poderó ouferir remuneroção in-
ferior ò do trabolhodor estron-
geiro corresþondente>. Foi, por
outro lado, concedido às empre-

Forbs; 25.- Ämôncio Forbs; 26.--
Roúl Gomes de Pino; 27.- Aníbøl
Äntónio dcr Mcrto; 28.- Este¡ M<¡:.c
Lopes d,e Ä.lmeida Gonçolves; 29.-
Vi¡lssimo do Silva; 30.- Broz .An'ó-
nio José d,q Silva; 3I.- Mcmuel
de lesus Ferrei¡q No b ¡,e; 32.-
Tomds Cordei¡o; 33.- Fi¡mino Lo-
pes Mcchodo; 34.- Isqbel Macio
Morques de Pin,c; 35.- Mcnio lvr-
ne Fer¡eiro d,e Locerdo; 36.- Ce-
lestino dcr Siivo; 37.- josé Ãires
Ãrcrijo dos Reis; 38.- Jorge Frede-
rico dos Reis; 39.- Jcrime do Cosio
Ribeiro; 40.- Ma¡ia dcr Costa Ri-
beiro; 4i.- Pulquéria dcr Silv¡;
42.- Ilios Monteiro DtOliyeircr e
Silvo; 43.- Mariq Luizo Fernqndes
Ribeiro; 44.- Joono Odete Leonlin,:
de Loreto Mcrlins Ccndoso; 45.--
José E¡nesto Spert de Oliveiro;
46.- Frcncisco Armc¡ndo S,emedo
Duorte; 47.- Ma¡celino Ãi¡es dos
Reis; 48.- Monuel Jooquim Gadcr-
nho Júnior; 49.- Rui A.ntónÍo Limc
Ãmonte dc¡ Rosq; 50.- Mo¡i,cr Luiza
do Encornoção Rcmolho; 31.- Da-
niel Diomontino. Moto; 52.- iosé
Diniz Gomes Lopes; 53.- Clolilde
Inês Forbs; 54.- Mcrric do Co¡mo
Moto; 55.- José Gomes Ferreiro;
5ô.- Mori,c do Conceiçõo Mortins
Penteqdo; 57.- Olgc Mo¡ia Ribu,;
Ferrelrc Pinto Gonçolves; e 58.--
.A'nc Mcr¡io Rcmos Se- pcrio.

Vende-so
Ãmplificcldor "Stereo Philips" com

duqs colunqs de 40tlf.

Gravodor "Stereo Tecc .ã,21
DECK".

Gir,<rdiscos "Philips" e umcr solec-
çõo de discos.

Trc¡tq¡ no Foto do Povo, Ãv. Pon-
squ Nq Isncr, n.o 5, em Bisscru.

sas o prazo de 60 dias para re-
gularizarem a situação relativa
à obrigatoriedade de haver pelo
menos o mesmo número de tra-
balhadores nacionais e estran-
geiros em cada estabelecimen-
to comercial.

Correr é saudável

(Continuaçã,o tu pó.gina 6)

rêncio de monhõ cedo ou no
fim do forde. Nos dios frios
ogosolhondo-se bem e no
iempo db chuvo correr com
um' impermeóvel e boné e fric-
cionor-se bem com umo too-
lho, opós q corrido.

Outros conselhos poro os
comorodos interessodos no
com ponho

!

<correr é soúdo-
vel>

- Procuror correr nõo ope-
nos sozinh'o, mos iombém em
grupo,-

- complefor o treino com
exercícios de gindstico e fle-
xibilidod'e;

- quondo nõo tiver tempo
poro o seu treino, corro oo
menos uns minutos em coso,
no mesmo sífio;

- o princípio mois impor-
tonte: nunco disistir, mesmo
q u e o. orofissõg ou outros
compromiss,os exa¡om certos
socrifícios;

- o regime cordíoco nunco
pode ultropossor os '140 pul-
soções por minuto;

- no respiroçõo, ptocuro
inspirbr pelo noriz e exp¡ror
pelo boco.

Se fod'os os comorodos
quizerem correr pqro monter
o soúde e seguirem o progro-
mo e os conselhos do compo-
nho <<Correr é soudóvel>, ve-
rõo que dois meses de treino
bostorõo poro ficorem em ple-
no formo.

Bosto sòmente começor.

A amblção do lobo

(Continuoção da þó5." 6)

pendimento lingido e iguol pro-
messc de ter mcris iuízo ncr pró-
xirnq empresa.

Ãié que, à terceido vez, c gibóicr
que ió tinhcr dodo pelo fcltcr dos
ovos e estcvcr por isso cr demorcr-
-se menos em codc¡ umo dos suos
qusências, entrou qucrndo q lebre
mal liverc¡ tempo de sair. O lobo
:indc pôde esconder-se mcrs ncr
otrcrpcrlhoção deixou o bcric¡io bem
à visto e isto levou c¡ cobrc¡ c¡ con'
cluir que em suq cc¡so devic¡ en-
conbor-se oindcr o ladrõo de cujc
existêncio desconfic¡vcr. Entõ6 es-
qucrdrinhcndo todos os ccrntos foi
depcrrcr num deles com o mfsero
lobe cuje medo e¡c¡ tonto que o
impediu d,e esboçcn sequer o ml-
nimo gesto pcrq esccrpq¡ co obrcrço
mortol que o <rsfixiou, occbondo
pcrc sempre com o sua cmbiçäo
imoderado.

Avisos, onúncios e ed¡to¡s

Äs discussões sobre q onólise
gerol polftico-odministrotivo do
seclor. comportqm'ento morol e po-
lftico de coda militonte e reolizq-
çôo de obr,os nos vórios deporto-
mentos do Est<¡do, foi o motivo dq
desloccrçåo do ccrmcrqda Ãntónio.
Borges, *srnbro do C.S.L. e Pre-
sidente do Comité de Estqdo dcr
Regiáo de Oio, no possodo sóbcdo,
cr Mcnsobó, crcompcnhodo pelo
ccsncrrqdc Gine Lopes Ccr¡doso,
chefe da sec¡etcr¡io do mesmo Co-
mité.

Em Monscbá, forcm recebidos
pelo Presidente do Comité de ;sto-
do do sector loccrl, ccrmcrodc¡ Sonq
Djcrta, e por out¡os responsóveis.

À importonte reuniôo que presi-
dfu, nc sede do Comité de Estado
do sector. estive¡qm tcrmbém pre-
s€ntes muitos responsóveis, nomec-
dcrmente o comcnodc¡ José Ferncrn-
des Feio, Á,djunto do Presidente do
Comiié do Secto¡, colocodo em
Morés.

I - Po¡ estc Conservotó¡ia se
torncr phblico que, por despocho do
Camorqdc Director-Gerc¡l de lden_
ifficoçõo Civil,, dos Registos e do
Notcnlodo, de 23 de Setembro findo,
nos termos do .A.rt.o 33." do Códiqo
do Registo Civil de 1967, estó-se c
proceder c ¡efo¡m,cr do livro de ¡e-
gisto de noscimento inutiiizcdo dcr
Delegoçôo do Registo Civil do Sec_
tor de Bolqmq, ¡êfe¡ente cro qno de
I 954.

II 
- Ãssim, nos termos do n.o l,

do .Ã.rt.o 34.' do citcdo .Código se
convoco os segn:intes Cqmcr¡odos
registados no refe¡ido livro poro
opresentcnem nesto Conse¡votóriq
as ce¡tidões ou documentos que
tive¡€m sido ext¡oldos dos ossentos
inutilizodos e que q eles se refi_
lqm

1.- Mcrria José Borges Monteiro;
2.- Domingos Silvc Teixeiro; 3.-
Mcnio |osefina Diouf; 4.- Félix
Diouf; 5.- Rcquel Diouf; 6.- I.fr-
ric inês Diouf; 7.- João Domingos
Gomes; B.- Fernondo do Ponte
Ferreiro; 9.- Moria Celeste de
Ãlmeidc de Sousa Pinto; I0.- .An-

tónio Fe¡nondo de .A.lmeida; 11.-
Mcria de Lou¡des Figueir'edo; 12.--
Orlc¡ndo Manuel Perêira Correiq;
13.- Ermelindo Gomes; 14.- Mo¡-
celino Vorelo Dios; i5.- Mqno
Ãäido Monteito; to.-l Pedro Dorlõl
Moto; 17.- .Mo¡io Monuelc¡ dos
Fontes Gonçolves; 18.- Frc¡ncisco
Pedro dc Silvq; 19.- Jooquim lìc-
molho; 20.- Ped¡o Rodrigues To-
vqres; 21.- Eduordo .A.ugusi6 Ne-
ves 'Wohnon; 22.- Corlos Alberto
de Limcr Sotto-Moior; 23.- iosé Fi-
lipe Tovores Rcmos; 24.- Ccr.ios
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DIA DA MULHER
MOÇAMBICANA

MAPUTO (AFP) - As ceri-
mónias comemorat¡vas do pri-
meiro <Dia da Mulherl em Mo-
çarnbique, após a independência,
tiveram lugar ontem quarta-
-feira, dia decretado feriado na-
cional.

Um comunicado oficial anun-
ciou que o dia 7 de Abril é <<de-
dicado à emoncipoção do mu-
lher moçombicona e à suo inte-
gração no processo revolucíoná-
¡io>.

As cerimónias, que se desen-
rolaram em todo o país, incluí_
ram reuniões, desfiles, represen-
tações teatrais e projecção de
filmes, promovidos pela <Orga-
nização das Mulheres de Moçam_
bique>.

PRthlåtRo_MrNrsrRo
DO SENEGAL NA LíBIA

UIIIMAS
NOTÍCIAS

DAKAR (AFP) Abdou
Diouf, primeiro-ministro de Se_
negal, deixou ontem Dakar com
destino à Líbia, onde se encon-
tra em visita of icial de quatro
dias. Nesta sua deslocação, ele
fez-se acompanhar nomeadamen_
te por Assane Seck, ministro dos
Negócios Estrangeiros e Ousma-
ne Camará, ministro do Ensino
Superior.

A LUTA DO POVO
SUL.AFR'CANO

JOANESBURGO (AFP) _ Há
cerca de quarenta dias que os
vinte mil trabalhadores negros
de Springs, subúrbio indusiriat
situado a sudoeste de Joanes-
burgo, já não utilizam os auto_
carros.

Este boicote começou após o
aumento de 5/6 dos preços dos
bilhetes, o terceiro depois do
mês de Novembro último.

PORTUGAL.ÃIJSTRIA

VIENA (AFP) - Pinheiro de
Azevedo, primeiro-ministro de
Portugal, deixou Viena na tarde
de quarta-feira para Lisboa, no
final de uma visita de três dias
à Áustria.

No decorrer da sua estadia
naquele paíso o primeiro-minis-
tro foi recebido por Rudolf Kir-
chschlaegero Presidente federal
da Ãustriao e ainda pelo chance-
ler Bruno Kreisky, com quem
estudou as possibilidades de coo-
peração, nomeadamente no cam-
po económico.

AS /T4ANOBRAS
DO SPÍNOLA

GENEBRA(AFP)-Oex-ge-
neral António de Spínola foi in-
terrogado na manhã de quarta-
-feira, em Genebra, por investi-
gadores do Ministério Público
da Confederação Helvérica, no
prosseguimento das alegaçóes se-
gundo as quais ele preparava um
golpe de estado em Portugal,
confirma-se de fontes oficiais.

Se tais alegaçóes forem pro-
vadas, o antigo chefe de estado
corre o risco de ser expulso por
ter comprometido no seguronço
interno ou externor> da Suíça,
nos termos do artigo 70 da'cons-
tituição helvética.


